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Resumo 
 

Santos, Gabriel Barbosa dos; Reznik, Luís. Expirados e Inspirados: a in-

fluência da cena do rock psicodélico inglês e norte-americano na con-

tracultura nacional (1967-1971). Rio de Janeiro, 2013. 122p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.  

 
 A década de 1960 é lembrada a partir das mobilizações juvenis ao redor do 

mundo. Mobilizações essas bastante heterogêneas, indo de extremos como lutas 

armadas contra ditaduras militares a pregações de paz, amor e fim do moralismo 

retrógrado que permeava sobre as sociedades capitalistas ocidentais. Operando 

com a noção de contracultura, esse último grupo buscou criticar questões políti-

cas, sociais e, sobretudo, culturais se afastando das imposições do establishment e 

formando novas premissas culturais. O rock estava ali, influenciando e conscienti-

zando a juventude e, sobretudo, provocando mudanças em sua maneira de viver e 

se comportar. Este trabalho consiste nas análises e apontamentos das influências 

do rock psicodélico norte-americano e inglês na contracultura nacional. Para tal, 

fez-se uso de alguns periódicos que retratavam e veiculavam a ebulição psicodéli-

ca da época e, desta forma, entender as assimilações dessas proposições e por 

quais filtros elas se deram pela sociedade. 
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Abstract 

 
Santos, Gabriel Barbosa dos; Reznik, Luís (Advisor). Expired and 

Inspired: The influence of English and American psychedelic rock 

scenes on the national counterculture. Rio de Janeiro, 2013. 122p. MSc. 
Dissertation - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.  

 
 The 1960s is remembered from youth mobilizations around the world.  But 

these mobilizations were very heterogeneous, ranging from extremes like armed 

struggles against military dictatorships to preaching peace, love and the end of 

morality that pervaded retrograde on the western capitalist societies. Working on 

the idea of counterculture, this last group sought criticizing political, social, and 

especially cultural impositions moving away from the establishment and forming 

new cultural assumptions. The rock music was there, raising awareness and 

influencing youth and, especially, causing changes in their way of living and 

behaving. The intentions of this work consist of noting and analyzing the 

influences of American and English psychedelic rock on national counterculture.  

In this manner, some journals that portrayed and conveyed the 60s psychedelic 

culture increase was used to, thus, understand the assimilation of those 

propositions by society. 
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“No Brasil, porém, existe uma carência absoluta de informação no setor: 

não há jornais, rádios ou livros dedicados à nova cultura. A informação 

chega pelo ouvido, através de discos de rock ou de papos em que através 

de um acelerado processo de associação de ideias, desenvolvem-se as 

formulações mais bizarras e exóticas. (...) Nossas condições históricas, 

que envolvem no momento um grande temor à repressão, estão reforçan-

do essa tendência ao esotérico, ao conhecimento privado, íntimo, ao se-

gredo transmitido de boca em boca, à recusa da divulgação, etc. 

Nossa contra-cultura está crescendo no segredo e no silêncio.” 

 

(Luiz Carlos Maciel) 
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